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PROGRAMA RESUMIDO 

Línguas, ideologia e política. Políticas linguísticas no Brasil: questões contemporâneas. Políticas linguísticas do 
espanhol na contemporaneidade. Políticas linguísticas do francês na contemporaneidade. Políticas linguísticas do 
inglês na contemporaneidade. 

 

PROGRAMA 

1- Línguas, ideologia e política 
a. Política linguística, Ideologia linguística e Situação sociolinguística: conceituações 
b. Conceitos correlatos: dialeto, vernáculo, diglossia, contato linguístico etc.      

2- Políticas linguísticas no Brasil: questões contemporâneas 
a. As questões sociolinguísticas indígenas 
b. A Libras 
c. Português(es): campos de disputa e conflito; a internacionalização do português  

3- Políticas linguísticas do espanhol na contemporaneidade 
a. O projeto pan-hispânico 
b. Portunhol, spanglish e translinguagem na contemporaneidade 

4- Políticas linguísticas do francês na contemporaneidade: a francofonia e os “muitos franceses” 
5- Políticas linguísticas do inglês na contemporaneidade: língua franca, língua internacional etc. 
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OBJETIVOS 

• Apresentar o campo das Políticas Linguísticas enquanto área de estudos e de atuação política; 

• Apresentar as principais discussões que envolvem as políticas e ideologias linguísticas de algumas das 
línguas que constroem o cenário linguístico brasileiro: as “línguas indígenas”, a Libras e o português; 

• Apresentar as principais discussões que envolvem as políticas e ideologias linguísticas das línguas 
estrangeiras que compõem a matriz curricular obrigatória da graduação Línguas Estrangeiras Aplicadas às 
Negociações Internacionais do CEFET-RJ: o espanhol, o francês e o inglês.  

• Apresentar ferramentas conceituais para análise de políticas linguísticas; 

• Promover a reflexão acerca do papel político, identitário e ético relacionado às línguas. 

 

METODOLOGIA 

• Aulas expositivas com auxílio de recursos audiovisuais e textos teóricos de apoio; 

• Trabalhos individuais e em grupo; 

• Proposições de atividades interdisciplinares. 
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